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RESUM O

E ste trab a lh o  fo i rea lizad o  com  a  fin a lid a d e  de d escrever a a n a to m ia  ex tern a  
das larvas de C lib an ariu s a n tillen s is  STIM PSO N, 1859 criad as em  lab oratório . O s 
estád io  de zoea  e m eg a lo p a  foram  d escritos. F êm eas ov ígeras foram  co le ta d a s em  
praias de S. S eb astião , S ão  P aulo , B rasil. Os an im a is  foram  m a n tid o s  a té  a  ec lo ­
são n o  lab oratório  em  á g u a  do m ar f iltra d a  (sa lin id a d e  35 ° /o o ) . As la rvas foram  
criadas in d iv id u a lm en te  e a lim en ta d a s com  n au p liu s de A rtem ia  sa lin a  e a  águ a  
foi m u d ad a  d ia r iam en te . Q u atro  ou c in co  e stá d io s  de zoea  e m eg a lo p a  foram  
obtidos e o p eríod o  de d esen v o lv im en to  fo i com p letad o  em  39 d ia s (va lor m éd io )  
à 18,8°C e 29 d ias à  22°C. C om parações a n a tô m ica s  foram  fe ita s  com  la rv a s d e  
outras e sp éc ies b rasile iras p articu la rm en te  com  as do m esm o  gên ero . O bservou- 
se e stre ita  correlação  en tre  C .a n tillen sis  e  C. v itta tu s  (B osc, 1802).

ABSTRACT

T h e p resen t stu d y  w as u n d erta k en  to  describe th e  e x te r n a l la rv a l a n a to m y  
of C libanarius a n tille n s is  STIM PSO N  1859, reared  in  th e  lab oratory . Z oeae s ta g e s  
and m ega lop a  w ere described . O vigerous fem a le s  w ere c o llec ted  from  b ea ch es  
in  S ão  S eb astião , S ã o  P au lo , B razil. T h ese  h erm it crab s w ere m a in ta in e d  in  
laboratory co n d itio n s in  filtered  se a  w a ter  (sa lin ity  35°/oo ) u n til h a tc h in g . L ar ­
vae w ere cu ltu red  in d iv id u a lly  w ith  n a u p lii o f A rtem ia  sa lin a  a s  food  a n d  th e  
w ater w as ch a n g ed  daily . F our ou  fiv e  zoeae s ta g e s  a n d  a  m eg a lo p a  w ere o b ta i ­
ned  an d  th e  d ev e lo p m en t period  w as co m p le ted  in  39 d ays (m ea n  v a lu e) a t  
18,8°C a n d  29 d ays a t  22°C. A n atom ica l co m p arison s w ere m ad e w ith  la rv a e  o f  
oth er  B ra zilia n  sp ec ies  p articu lary  o f th e  sa m e gen u s. A  c lose  re la tio n sh ip  w as  
observed b etw een  C. a n tille n s is  an d  C. v it ta tu s  (B osc. 1802).

INTRODUÇÃO

E ntre as espécies brasileiras de Diogenidae, som ente quatro, que 
tam bém  ocorrem em outros países, tem  o desenvolvimento pós-embrio*
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nário totalm ente conhecido. Calcinus tibicen (Herbst, 1791), Petrochim s 
diogenes (Linnaeus, 1758) Paquristes spinipes Milne-Edwards, 1880 e 
Clibanarius v itta tu s (Bosc, 1802), estudados respectivam ente por Pro- 
venzano (1962, 1968, 1978) e Lang & Young (1977).

Sobre o gênero Clibanarius, mas com espécies não pertencentes à 
fauna brasileira, são encontradas descrições parciais do desenvolvimen­
to  pós-embrionário, nos trabalhos de Carayon, 1942 e Pike & William- 
son, 1960, 1960 a.

Este gênero está  representado no litoral da  América do Sul, por 
cinco espécies: C. sclopetarius (Herbst, 1796), C. v itta tus (Bosc, 1802), 
C. tricolor (Gibbes, 1850), C. antillensis Stimpson, 1859 e C. foresti Hol- 
thuis, 1959.

C. antillensis, vive em um a extensa região do Atlântico Ocidental, 
com registros de ocorrência n a  Flórida, Bermudas, Antilhas, Norte da 
América do Sul e no Brasil, entre os Estados do Ceará e S an ta  Catari­
n a  (Coelho & Ramos, 1972).

O presente trabalho tem por objetivo principal o estudo anatômico 
de cada estágio larval, com a apresentação dos intervalos de tempo en­
tre  as ecdises sucessivas e um a análise com parativa com as espécies bra ­
sileiras sistem aticam ente mais afins, encontradas n a  bibliografia.

MATERIAL E MÉTODOS

As fêmeas ovígeras de Clibanarius antillensis Stimpson, 1859, utili ­
zadas neste trabalho, foram coletadas nos meses de abril, julho e setem ­
bro de 1977 e janeiro, fevereiro, março, abril, julho, setembro, outubro e 
novembro de Í978, em São Sebastião, (23° 48’ 7” S e 45° 23’ 9” W), Es­
tado de São Paulo. D urante os períodos de m aré baixa, estes anim ais po­
dem ser encontrados em substrato rochoso, preferencialm ente agrupa ­
dos nas reentrâncias das rochas e recolhidos em suas respectivas con­
chas de Gastropoda.

No laboratório, as fêmeas ovígeras foram m antidas em aquários com 
água do m ar subm etida a  aeração continua e alim entadas com peixe 
até a eclosão das larvas. Estas (zoeas I ) , foram removidas dos aquários 
e individualizadas em pequenas placas de Petri, contendo 10 m l de água 
do m ar filtrada e aerada.

Foram  realizados 10 experimentos, envolvendo 25 larvas individua ­
lizadas em cada um, além de duas ou três placas de Petri maiores, con­
tendo 80 ml de água com aproxim adam ente 100 larvas. Os experimentos 
foram realizados em um a sala ambiente, utilizando-se água do m ar com 
salinidade 35°/oo. As tem peraturas foram anotadas diariam ente e os 
seus valores expressos em médias para  cada experimento.

Como alimento foram oferecidos 10 náuplius recém-nascidos de 
Artemia salina para  cada larva, introduzidos diariam ente nas placas, 
após a troca de água. A nteriorm ente a  cada troca, observou-se cuidadosa ­
m ente o conteúdo das placas para  a verificação da ocorrência de exúvias 
e consequente determ inação das m udanças de estágio.

Os desenhos foram realizados com auxílio de um  microscópio ótico 
comum, provido de ocular micrométrica, a  p a rtir  de larvas ou exúvias, 
fixadas em álcool etílico 70% e conservadas em um a m istu ra  de álcool- 
glicerina n a  proporção de 1:1.
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A cu ltu ra  das larvas foi realizada em linhas gerais, de acordo com 
as metodologias indicadas por Forss & Coffin (1960), Scelzo & Boschi
(1969), Rice & Williamson (1970) e Provenzano (1972).

A term inologia adotada, corresponde às utilizadas por Scelzo & 
Boschi (1969), Rodrigues (1976) e Lang & Young (1977).

O term o esteto, introduzido neste trabalho para  designar as estru ­
turas filamentosas e lisas encontradas nas antênulas dos anim ais estu ­
dados, corresponde a  “aesthetascs”, encontrado n a  bibliografia inglesa, 
e a “estetaseos”, no trabalho de Scelzo & Boschi (1969).

RESULTADOS

Tal como ocorre n a  m aioria dos Decapoda, o desenvolvimento pós- 
embrionário de C. antillensis é constituído por um a fase de zoea e um a 
de megalopa.

C. antillensis apresenta a fase de zoea constituída por 4 ou 5 está- 
gios.A ocorrência de 5 estágios é num ericam ente bem inferior, pois a 
grande m aioria das larvas sofre ecdise para  megalopa diretam ente a 
partir do quarto. No decorrer dos experimentos realizados, foram obti­
das 30 megalopas e apenas 3 zoeas no quinto estágio, que m orreram  
nesta fase do desenvolvimento, após terem sobrevivido duran te  15 dias.

O desenvolvimento pós-embrionáiio de C. antillensis, no que se re ­
fere a fase de zoea, teve um a duração média de 39 dias a  um a tem pe­
ra tura de 18,8°C e de 29 dias a 22°C. A duração média de cada estágio 
de zoea nas duas tem peraturas acim a citadas é apresentada n a  tabela I.

TABELA I

Clibanarius antillensis: duração dos estágios de zoea em tem peraturas
médias de 18,8°C e 22°C.

Estágio Zcea 1 Zoea II Zoea I I I Zoea IV

T em p era tu ra 18,8°C 22°C 18,8°C 22°C 18,8°C 22°C 18,8°C 22°C

D uração em dias 10 9 9 7 9 7 11 6

Morfologia dos Estágios Larvais

ZOEA I (Figs. 1-1 a 11-1)

Carapaça (F ig. 1-1) desprovida de espinhos e com 2 pequenas pro ­
jeções pósterc-laterais, quando observada dorsalm ente. Rostro, mucro- 
nado e longo, não ultrapassando as extrem idades distais das cerdas an- 
tenais. Olhos sésseis. Segmentos abdominais lisos, sendo o últim o (6.°) 
fundido ao telso. O telso (Figs. 1-1 e 3-1) com bordo distai convexo e um  
acentuado entalhe mediano que o divide em 2 partes sim étricas provi­
das, cada um a, de 7 processos term inais, que lhe conferem a fórm ula 
7+ 7. O prim eiro processo é um pequeno espinho póstero-lateral; o se­
gundo é um a pequena cerda simples e os demais são longas cerdas plu- 
mosas.
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Fig. t —  Clibanarius antillensis: vista dorsal dos estágios de zoea (l-V) e megalopa (V I).
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Fig. 2 —  Cllbanarius antíllensis: Vista lateral dos estágios de zoea (l-V).
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ANTÊNULA (Fig. 4-1). Unirreme, não segm entada. Em sua extremi­
dade distai inserem-se 3 estetos e 4 cerdas plumosas, das quais um a é 
bem mais desenvolvida.

ANTENA (Fig. 5-1). Exopodito bem desenvolvido, com 10 a  11 cer­
das plumosas m arginais; endopodito com 3 longas cerdas plum osas ter ­
m inais e protopodito arm ado com um  pequeno espinho plumoso.

MANDÍBULA (Fig. 6-1). Processo incisivo constituído por um a úni­
ca peça pontiaguda, com numerosos dentes cônicos. Processo molar, for­
mado por 3 cristas providas de muitos dentes cônicos de diferentes ta ­
manhos. Palpo m andibular ausente.

MAXÍLULA (Fig. 7-1). Endopodito não segm entado e com 2 cerdas 
plumosas distais. O endito basal apresenta, no terço distai, 2 projeções 
espiniformes providas de dim inutos espinhos m arginais (as vezes de di­
fícil observação) e 2 projeções menores, lisas. O endito coxal tem  6 cer­
das plumosas n a  m argem  distai.

MAXILA (Fig. 8-1). Exopodito com 4 cerdas plumosas marginais; 
endopodito com 2 cerdas plumosas distais e 1 ou 2 subterm inais. Endito 
basal com 2 cerdas plumosas no lobo distai e 3 no proximal. Endito co­
xal com 3 cerdas plumosas no lobo distai e 6 no proximal.

1.° MAXILÍPEDE (Fig. 9-1). Basipodito com 5 pequenas cerdas plu ­
mosas m arginais; endopodito com 1-1-1-2-5 (6) cerdas plumosas nos seus 
5 segmentos, partindo do proximal para  o distai; exopodito com 4 lon­
gas cerdas plumosas.

2.° MAXILÍPEDE (Fig. 10-1). Basipodito com 3 pequenas cerdas 
plumosas; endopodito com 2-1 (2)-3-3-(4) cerdas plumosas dispostas do
1.° ao 4.° segmento; exopodito provido de 4 longas cerdas plumosas api­
cais.

3.° MAXILÍPEDE (Fig. 11-1). É um  apêndice rudim entar, limitado 
a um  exopodito desprovido de cerdas.

ZOEA II  (Figs. l-II  a 11-11)

A carapaça (Figs. l- I I  e 2-II) tom a-se alongada anteroposterior- 
mente, com suas m argens laterais ligeiram ente côncavas em vista dorsal. 
O rostro, m ucronado e longo, tem  o ápice atingindo o mesmo nível dos 
primeiros apêndices cefálicos. Olhos ligeiram ente pedunculados. O telso 
(Figs. l-II e 3-II) apresenta o bordo distai com o entalhe mediano bem 
menos pronunciado que na  zoea I e com um  par de cerdas plumosas a 
mais, na  região mediana. Sua fórm ula é pois 8+8. O 6.° segmento abdo­
m inal permanece fundido ao telso.

ANTÊNULA (Fig. 4-II). Unirreme e segmentada. Pedúnculo ante- 
n u la r com 3 longas cerdas plumosas distais; exopodito (segmento dis­
tai) provido de 3 estetos: um longo e dois menores.

ANTENA (Fig. 5-II). Idêntica à da zoea I, ou seja, exopodito com 
10 a 11 cerdas plumosas; endopodito com 3 longas cerdas plumosas api­
cais; protopodito provido de um  pequeno espinho plumoso.

MANDÍBULA (Fig. 6-II). Processos incisivo e m olar com as superfí­
cies cortantes bastante  irregulares e com inúmeros dentes cônicos. Não 
h á  palpo m andibular.

MAXÍLULA (Fig. 7-II). Endopodito não segmentado, com 2 cerdas 
plumosas term inais. Endito basal com 4 projeções espiniformes distais
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e 2 subdistais, menores. Endito coxal com 6 cerdas plumosas distais e 
um pequeno espinho subdistal nem sempre presente.

MAXILA (Fig. 8-II). Exopodito com 6 cerdas plumosas marginais. 
Endopodito com 2 cerdas plumosas distais e 2 subdistais. Endito basal 
com 3 cerdas plumosas no lobo distai, 3 no proximal e um a n a  região 
mediana (entre os dois lobos). Endito coxal com 3 cerdas plumosas no 
lobo distai e 6 no proximal, além de um a dim inuta cerda simples que 
pode não ocorrer.

1.° MAXILÍPEDE (Fig. 9 -II). Basipodito provido de 3 a 5 pequenas 
cerdas plumosas; endopodito com 2-1-2-3-3 cerdas plumosas do segmen­
to proximal para  o distai; exopodito com 6 longas cerdas plumosas na  
margem distai.

2.° MAXILÍPEDE (Fig. 10-11). Basipodito com 6 pequenas cerdas 
plumosas; endopodito com 3-2-3-4(5) cerdas plumosas do segmento pro ­
ximal para  o distai; exopodito com 6 longas cerdas plumosas distais.

3.° MAXILÍPEDE (Fig. 11-11). B astante desenvolvido em relação ao 
da zoea I, com o exopodito provido de 4 ou 5 longas cerdas plumosas, in ­
seridas na  porção distai.

ZOEA III (Figs. l-III a  ll- I I I )

Carapaça, rostro e olhos (Figs. l-III  e 2-III) bastan te  sem elhantes 
aos da zoea II. A diferença mais notável ocorre no abdome com a  indivi­
dualização do 6.° segmento que, até então, era fundido ao telso. O tel- 
so (Figs. l-III  e 3-III) apresenta-se com as m argens laterais ligeiram en ­
te côncavas e com o entalhe mediano menos pronunciado, provido de 
uma cerda plumosa ímpar. Sua fórmula é pois 8+1+8. Além disso, o
4.° processo transform a-se em um  pequeno espinho fundido ao telso.

ANTÊNULA (Fig. 4-III). Birreme e segmentada. Pedúnculo antenu- 
lar com 4 longas cerdas plumosas inseridas distalm ente; exopodito com 
3 estetos e 2 cerdas simples e endopodito rudim entar, desprovido de cer­
das.

ANTENA (Fig. 5 III) . Exopodito com 11 a 12 cerdas plumosas m ar ­
ginais. O endopodito cresce bastan te  neste estágio, atingindo quase o 
mesmo comprimento do exopodito e apresentando um a única cerda na 
extremidade distai. O protopodito possui um  pequeno espinho plumoso.

MANDÍBULA (Fig. 6-III). M antém  a  mesm a form a geral apresen ­
tada pelos estágios anteriores com um  aum ento no tam anho  e n a  com ­
plexidade da dentição.

MAXÍLULA (Fig. 7-III). Endopodito não segm entado com 2 cer­
das plumosas distais e um a pequena cerda subdistal, que pode ou não 
existir. Os enditos basal e coxal são maiores que os da zoea II, m as apre ­
sentam  os mesmos processos.

MAXILA (Fig. 8-III). Exopodito com 9 cerdas plumosas m arginais; 
endopodito com 4 cerdas plumosas, sendo 2 distais e 2 subdistais. Endito 
basal idêntico ao da zoea II, ou seja, 3 cerdas no lobo distai, 3 no proxi­
mal e um a interm ediária. Endito coxal com 4 e 8 cerdas plum osas res ­
pectivam ente nos lobos distai e proximal.

1.° MAXILÍPEDE (Fig. 9-III). Basipodito com 5 pequenas cerdas 
plumosas. Endopodito com 2-2-2-2-4 cerdas plumosas distribuídas res-
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Fig. 3 —  Clibanarius antillensis: vista dorsal do leque caudal dos estágios de zoea (l-V)
e megalopa (V I).
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Fig. 4 — Clibanarius antillenala: antênula dos estágios de zoea (l-V) e megafopa (V I).
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Fig. 5 —  Clibanarius antillensis: antena dos estágios de zoea (l-V ) e megalopa (V I).
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Fig. 6 —  Clibanarius antillensis: mandíbula dos estágios de zoea (l-V ) e megalopa (V I).
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"ig. 7 —  Clibanarius antillensis: maxílula dos estágios de zoea (l-V) e megalopa (V I).
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pectivam ente do 1.° ao 5.° segmento; exopodito provido de 6 longas cer­
das plumosas distais.

2.o MAXILÍPEDE (Fig. 10-III). Basipodito com 6 pequenas cerdas 
plumosas. Endopodito com l-3-4-4-(5) cerdas plumosas, do 1.° ao 4.° 
segmento; expedito com 6 longas cerdas plumosas distais.

3.° MAXILÍPEDE (Fig. l l - I I I ) .  Sem elhante ao da zoea II, porém 
maior e com constância de 5 longas cerdas plumosas inseridas distal- 
m ente no exopodito.

URÓPODO (Fig. 3-III). Livremente articulado ao últim o segmento 
abdominal, com o protopodito fundido tan to  ao exopodito quan to  ao 
endopodito. O exopodito é bem desenvolvido e provido de 8 cerdas plu ­
mosas inseridas em sua m argem  distai e m inúsculas cerdas simples nas 
margens laterais. O endopodito é rudim entar.

ZOEA IV (Figs. 1-IV a 11-IV)

A carapaça (Figs. 1-IV e 2-IV) sofre um ligeiro encurtam ento an te ­
roposterior, adquirindo um a forma mais alargada envolvendo, em sua 
região laterospoteiior, os rudim entos des pereiópodos. O rostro e os 
olhos perm anecem  inalterados em relação à zoea III. No 2.°, 3.°, 4.° e 
5.° segmentos abdominais surgem os pleópodos, ainda rudim entares. O 
telso (Figs. 1-IV e 3-IV) apresenta a margem distai ligeiram ente cônco- 
va com os mesmos processos da  zoea III (8+1+8).

ANTÊNULA (Fig. 4-IV). Birreme e segmentada. Pedúnculo an tenu- 
lar com 4 cerdas plumosas longas e um a curta, distribuídas n a  m argem  
distai. O exopodito apresenta 3 estetos e 2 cerdas simples localizadas 
distalmente além de 1 esteto menor, em sua região m ediana in terna. O 
endopodito alcança a região m ediana do exopodito.

ANTENA (Fig. 5-IV). Exopodito com 12 a 13 cerdas plumosas m ar ­
ginais; endopodito bissegmentado, com o segmento distai 3 vezes m aior 
que o proximal e provido, term inantem ente, de um a fina cerda simples. O 
protopodito nossui um  pequeno espinho plumoso.

MANDÍBULA (Fig. 6-IV). Com processos incisivo e m olar providos 
de dentes cônicos de tam anhos variados como nos estágios anteriores, 
mas diferindo pelo aparecim ento de um  pequeno palpo m andibular não 
segmentado.

MAX1LULA (Fig. 7-IV). Endopodito com um  pequeno segmento 
em sua porção distai, onde estão inseridas 2 cerdas plumosas. Uma di­
m inuta cerda simples pode ou não ocorrer sobre o segmento proximal. 
O endito basal é ligeiram ente m aior que o da  zoea III  e ap resen ta  os 
mesmos processos ou seja: 4 projeções espiniformes distãis e 2 subdis- 
tais, de m enor tam anho. O endito coxal é provido de 7 cerdas plum osas 
distais e um  pequeno espinho subdistal.

MAXILA (Fig. 8-IV). Exopodito com 14 cerdas plum osas m arginais 
e endopodito com 2 cerdas plumosas distais e 2 subdistais. Endito basal 
com 5 cerdas plumosas no lobo distai, 3 no proxim al e um a in tercalada 
entre os 2 lobos. Endito coxal com 3 cerdas plumosas no lobo distai e 9 
no proxim al, além de um  pequeno espinho subdistal.

1.° MAXILÍPEDE (Fig. 9-IV). Basipodito com 6 pequenas cerdas 
plumosas; endopodito com 2-2-2-2-3(4) cerdas plumosas inseridas do
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1.° ao 5.° segmento; exopodito provido apicalm ente de 6 longas cerdas 
plumosas.

2.° MAXILÍPEDE (Fig. 10-IV). Basipodito com 5 cerdas plumosas; 
endopodito com 3-3-3 (4)-5 cerdas plumosas inseridas respectivamente 
do segmento proximal para  o distai; exopodito com 6 longas cerdas plu ­
mosas aoicais.

3.° MAXILÍPEDE (Fig. 1--IV). B astante modificado em relação ao 
da zoea III. A p a rtir do basipodito, diferencia-se o endopodito, constituí­
do por 5 segmentos desprovidos de cerdas. O exopodito apresenta, neste 
estágio, 6 longas cerdas plumosas apicais.

URÓPODO (Fig. 3-IV). Protopodito, exopodito e endopodito total­
m ente individualizados neste estágio. O exopodito tem  10 cerdas plumo­
sas distribuídas na  m argem  distai e d im inutas cerdas simples nas m ar­
gens laterais. O endopodito tem  4 cerdas plumosas inseridas distalmen- 
te e algum as cerdas simples marginais.

ZOEA V (Fig. 1-V a 11-V)

A forma geral do corpo é sem elhante ao da zoea IV. Excluindo-se 
os detalhes de cada apêndice, as modificações mais evidentes, em rela ­
ção ao estágio anterior, ocorrem nos olhos, que se tornam  mais pedun- 
culados; nos pleópodos, que adquirem  a  configuração birreme, com cer­
das plumosas no exopodito; e no telso, que adquire a  forma mais alon­
gada (Fig. 1-V, 2-V e 3-V).

ANTÊNULA (Fig. 4-V). Birreme e segm entada. Pedúnculo antenu- 
lar com 4 longas cerdas plumosas. O exopodito apresenta distalm ente 2 
estetos e 3 longas cerdas simples, além de 4 estetos distribuídos n a  sua 
margem interna. O endopodito cresce bastante, atingindo a  região sub- 
distal do expodito.

ANTENA (Fig. 5-V). Exopodito com 15 cerdas plumosas margi­
nais; endopodito bem m aior que o da zoea IV e constittuído por 3 seg­
mentos. Segmento distai provido de 1 a 4 pequenas cerdas simples inse­
ridas apicalmente. O protopodito, como nos estágios anteriores, é arm a ­
do com um espinho plumoso.

MANDÍBULA (Fig. 6-V). Processo incisivo sem elhante aos está ­
gios anteriores. Processo molar com 4 cristas providas de inúm eros den­
tes cônicos de diferentes tam anhos. O palpo m andibular dobra de com­
prim ento em relação à zoea IV, e articula-se a um a pequena elevação 
basal.

MAXÍLULA (Fig. 7-V). Endopodito com um segmento n a  região 
distai, onde se inserem 2 cerdas plumosas. Endito basal com 5 proje­
ções espiniformes distais e 2 subdistais menores; endito coxal com 11 
cerdas plumosas na  m argem  distai.

MAXILA (Fig. 8-V). O exopodito adquire um a configuração total ­
m ente diferente da dos estágios anteriores, pela diferenciação de um 
prolongam ento proximal, formando um lobo posterior. Em sua margem 
anterior ocorrem, agora, 23 cerdas plumosas. Endopodito com 2 cerdas 
plumosas distais e 2 subdistais. Endito basal com 4 cerdas plum osas no 
lobo distai, 4 no proximal e um a localizada en tre  os 2 lobos. Endito co ­
xal com 3 cerdas plumosas no lobo distai e 12 no proximal.
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Fig. 8 —  Clibanarius antiilensis: m axila dos estágios de zoea (l-V ) e m egalopa (V I).
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Fig. 9 —  Clibanarius antillensis: prim eiro maxilípede dos estágios de zoea fl-V l e me-
galopa (V I).
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1.° MAXIL1PEDE (Fig. 9-V). Basipodito com 6 cerdas plumosas; 
endopodito com 2-2 (3)-2-2-5 cerdas plumosas inseridas respectivamente 
do 1.° ao 5.° segmento; exopodito com 6 longas cerdas plumosas distais.

2.° MAXILIPEDE (Fig. 10-V). Basipodito com 4 longas cerdas plu ­
mosas; endopodito provido de 2-2-3-5 cerdas plumosas inseridas do seg­
mento proximal para  o distai; exopodito com 6 longas cerdas plumosas 
apicais.

3.° MAXIL1PEDE (Fig. 11-V). Endopodito bastan te  desenvolvido 
com 5 segmentos, dos quais o 1.° é fundido ao basipodito. Do segmento 
proximal para  c distai, apresenta 2-2-4-8-10(12) pequenas cerdas plu ­
mosas; exopodito com 6 longas cerdas plumosas distais.

URÓPODO (Fig. 3-V). Formado por um  protopodito articulado a 
um exopodito e a um endopodito, ligeiram ente maiores que cs da zoea 
IV. Ao exopodito, inserem-se 10 a 12 cerdas plumosas e 1 ou 2 pequenos 
nódulos espiniformes. O endopodito possui cerca de 5 a  7 cerdas plu ­
mosas distais.

MEGALOPA (Figs. 1-VI a 11-VI e 12)

A carapaça é menor que as das zoeas IV e V e, ao contrário dos es­
tágios anteriores, m enor que o abdome (Figs. 1-VL 12-1 e 12-11). O ros- 
tro diminui sensivelmente de tam anho, limitando-se a  um a pequena 
projeção arredondada no ápice. Os olhos são bem pedunculados, e o pe ­
dúnculo tem  o comprimento igual ao dobro da la rgura  aproxim ada ­
mente. Os segmentos abdominais são mais alargados n a  região poste ­
rior. O telso é simétrico, oval e apresenta o bordo posterior convexo, com 
9 longas cerdas plumosas (Fig. 3-VI). Lateralm ente, ocorre ainda um 
par de pequenas cerdas plumosas e um  par de pequenas cerdas simples.

ANTÊNULA (Fig. 4-VI). Pedúnculo an tenu lar com 3 segmentos pro ­
vidos de poucas cerdas simples esparsas. Articulam-se ao segmento dis ­
tai um exopodito (flagelo externo), constituído por 5 segmentos, e um 
endopodito (flagelo in terno), por 3. O 1.° segmento do exopodito é liso, 
o 2.° apresenta 4 longos estetos; o 3.°, 4 estetos e um a fina e longa cerda 
simples, o 4.°, 2 longos estetos e 2 d im inutas cerdas simples distais; o
5.°, apenas 3 cerdas simples apicais. Os 3 segmentos do endopodito são 
equivalentes em tam anho e providos de pequenas cerdas simples.

ANTENA (Fig. 5-V I). Pedúnculo an tenal segm entado com algum as 
cerdas simples. Flagelo antenal, constituído por 10 segmentos, que apre ­
sentam, distalm ente, poucas cerdas simples. Exopodito (escamas ou 
acículo) bem pequeno, com algum as cerdas simples.

MANDÍBULA (Fig. 6-VI). Sua forma geral é to talm ente diferente 
da apresentada pelos estágios de zoea e bastan te  sem elhante à do adulto. 
A porcão livre é bem resistente e provida de borda cortante. O palpo 
m andibular é bissegmentado, com pequenas cerdas no segm ento distai.

MAX1LULA (Fig. 7-VI). B astante a lte rada  em relação aos estágios 
de zoea, principalm ente no que diz respeito à form a do endopodito e do 
endito basal. O endopodito é mais largo, não apresenta segm entação e 
possui 3 pequenas cerdas plumosas. O endito basal tem  cerca de 21 cer­
das dispostas, em m aior núm ero, n a  m argem  distai. O exopodito apre ­
senta 17 cerdas plumosas distais e 2 pequenas cerdas simples, subdistais.
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Fig. 10 —  Clibanarius antillensis: segundo m axilípede dos estágios de zoea (l-V) e me-

galopa (V I).
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cjn —  Clibanarius antillensis: terceiro maxilípede dos estágios de zoea (l-V) e m

galopa (VI).
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Fig. 12 —  Clibanarius antillensis: megalopa. I, vista dorsal; II, vista lateral.
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Fig. 13 —  Clibanarius antillensis: megalopa. QE, quelípodo esquerdo; P 2 —  P5 , segundo 

terce iro , quarto e quinto pereíopodos; PL2 —  PLS, pleópodos.
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MAXILA (Fig. 8-V I). Exopodito com pletam ente desenvolvido e cir ­
cundado por cerca de 70 cerdas plumosas; endopodito, bastan te  reduzi­
do em relação aos das zoeas, não segmentado e desprovido de cerdas. O 
endito basal apresenta o lobo distai provido de 7 cerdas plumosas dis­
ta is  e um a m enor subdistal e o lobo proximal com 7 cerdas plumosas 
distais e duas subdistais. O endito coxal tem  o lobo distai com 7 cerdas 
plumosas distais e um a subdistal e o lobo proximal provido de num ero ­
sas cerdas plumosas distribuídas em 3 níveis. O nível d istai possui ao 
redor de 10 cerdas, o mediano, cerca de 14, e o mais proximal, 4.

1.° MAXILÍPEDE (Fig. 9-VI). Apresenta acentuadas alterações mor­
fológicas. O coxopodito apresenta 7 e o basipodito 18 ou 19 cerdas. O 
endopodito é atrofiado, desprovido de cerdas e não segmentado. O exo­
podito é tam bém  pouco desenvolvido e provido de 9 cerdas plumosas m ar­
ginais.

2.° MAXILÍPEDE (Fig. 10-VI). Basipodito com 3 cerdas plumosas. 
O endopodito possui 4 segmentos com 2-2-4-7 cerdas plumosas, do seg­
m ento proxim al para  o distai. O exopodito apresenta 2 segmentos, com 
o distai provido de 9 cerdas plumosas e articulado em ângulo com o 
proximal.

3.° MAXILÍPEDE (Fig. 11-VI). Endopodito com 5 segmentos. O 1.°, 
(ísquio) é provido de um a reduzida “crista d en ta ta”, composta por 3 
pequenos dentes, e os demais apresentam  inúm eras cerdas simples e 
plumosas, de tam anhos variados, inseridas em m aior quantidade nas 
regiões distais do carpo, própodo e dáctilo.

1.° PEREIÓPODO (QUELÍPODO) (Fig. 13-QE). Os quelípodos di­
reito e esquerdo são do mesmo tam anho, com os segmentos providos de 
pequenas cerdas simples esparsas. O mero e o própodo são os maiores 
segmentos. O dedo fixo é provido de pequenos espinhos córneos n a  ex­
trem idade distai e de um a pequena serrilhação n a  face in terna. O com­
prim ento do dáctilo corresponde, aproxim adam ente, à  m etade do com­
prim ento da mão.

2.° e 3.° PEREIÓPODOS (Fig. 13-P2 e P3). O 2.° e o 3.° pereiópodos 
são m uito semelhantes n a  estru tu ra  geral, com o dáctilo m uito agudo, 
distin tam ente menor que o própodo e provido de 3 pequenos espinhos 
marginais, voltados para  a região distai. Todo o apêndice é recoberto 
por dim inutas cerdas simples, esparsas.

4.° PEREIÓPODO (Fig. 13-P4). É um  apêndice subquelado, com o 
própodo provido de 5 a 7 grânulos córneos. O dáctilo é provido de grâ ­
nulos e apresenta algumas cerdas simples, de diferentes tam anhos.

5.° PEREIÓPODO (Fig. 13-P5). Difere do 4.° pereiópodo pelos 2 seg­
m entos term inais que não se arran jam  de m aneira a  form ar um  apên ­
dice tipicam ente subquelado. O própodo apresenta 6 a  7 cerdas simples, 
de diferentes tam anhos e 7 pequenos grânulos córneos com inserção 
distai e subdistal. O dáctilo é reduzido, com 3 minúsculos grânulos e al­
gumas cerdas simples, distais.

PLEÓPODOS (Figs. 13-PL2 à  P L S). São 4 pares distribuídos res­
pectivam ente no 2.°, 3.°, 4.° e 5.° segmentos abdominais. Os 3 primeiros 
pares apresentam  aproxim adam ente o mesmo tam anho, e o 4.° é ligei­
ram ente m enor que os demais. Em todos os pleópodos, o endopodito é 
rudim entar e provido de 2 pequenas cerdas em forma de ganchos. O exo-
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podito apresenta longas cerdas plumosas em núm ero de 7 a  9, indepen ­
dentem ente do par considerado.

URÓPODO (Fig. 3-VI). Os urópodos esquerdo e direito são do mes­
mo tam anho. O endopodito tem  o comprimento igual a aproxim ada ­
m ente m etade do exopodito e apresenta 9 a 10 cerdas plumosas m argi­
nais, 4 nódulos distais e pequenas cerdas simples- O exopodito possui 
19 a 20 cerdas plumosas m arginais, 8 a 10 nódulos distais e pequenas 
cerdas simples.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A verificação da ocorrência de 4 ou 5 estágios de zoea, du ran te  o de­
senvolvimento pós-embrionário de C. antillensis, concorda com as ob­
servações de LANG & YOUNG (1977), que encontraram  estes mesmos 
números em C. vittatus, a única espécie do gênero Clibanarius, cuja me­
tamorfose foi com pletam ente estudada. Independentem ente do núm ero 
de estágios larvais, o fato de C. antillensis te r apresentado um  desen ­
volvimento mais rápido, em tem peraturas mais elevadas, confirm a as 
observações de COSTLOW & BOOKHOUT & MONROE (1960) PROVEN- 
ZANO (1968) para  outras espécies de Decapoda.

A análise dos cararcteres larvais de C. antilensis, com parativam en ­
te com as demais espécies, estudadas por outros autores, evidencia que, 
tanto nos estágios de zoea como no de megalopa, h á  um a grande seme­
lhança na morfologia geral externa. Neste particular, a  procura de ca ­
racteres que perm itam  as identificações de gêneros e espécies tem  
sido um a constante entre os vários pesquisadores que trabalham  no as ­
sunto, mas os resultados geralm ente são transitórios e reavaliáveis, à 
medida que novas espécies vão sendo descritas sob o ponto de vista do 
desenvolvimento pós-embrionário.

Até o momento, em função da bibliografia existente sobre as espé­
cies brasileiras e das observações realizadas neste trabalho, pode-se iden ­
tificar qualquer estágio da fase de zoea do gênero Clibanarius pelas se­
guintes particularidades: ausênsia de espinhos n a  carapaça; ausência 
de um processo em form a de gancho n a  região proxim al m ediana do 1.° 
maxilípede e ausência de espinho term inal nos exopoditos das an tenas 
e dos urópodos. Da mesm a forma, a fase de megalopa deste gênero pode 
ser identificada pelas seguintes características: posse de quelípodos si­
métricos; endopodito da an tênu la  constituído por três segmentos; pleó- 
podos com exopodito e endopodito não segmentados e telso oval, com a 
margem distai convexa.

O estudo anatôm ico com parativo entre as zoeas de C. antillensis e 
C. vittatus evidencia que estas duas espécies brasileiras são extrem am en ­
te próximas nos primeiros estágios do desenvolvimento pós-embrionário 
e que somente um a análise minuciosa de pequenos detalhes encontrados 
no telso e em alguns apêndices pode levar à identificação de suas larvas. 
Assim, os dois primeiros estágios de zoea de C. an tillensis apresentam  o 
endopodito da m axílula provido de duas cerdas plumosas, enquanto  que, 
em C. vittatus, ocorrem de três a quatro. No terceiro estágio de zoea, o 
endopodito da  an ten a  C. antillensis é estreito e alcança o mesmo com ­
prim ento do exopodito, enquanto  em C. v itta tu s esta  e stru tu ra  é quase
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da mesm a la rgu ra  do exopodito e alcança apenas dois terços de seu com­
prim ento. O quarto  e quinto estágio de zoea de C. antillensis apresen ­
tam  a fórm ula do telso igual a 8+1+8 e em C. v itta tu s  9+9. As mega- 
lopas destas duas espécies são facilmente identificadas pela presença de 
nódulos no endopodito do urópodo de C. antillensis que não ocorrem 
em C. v itta tus. Além disso, o expodito da maxila, na  megalopa de C. an ­
tillensis apresenta cerca de setenta cerdas plumosas e em C. v itta tus 
sessenta.
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